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“ A água e a saúde da população 

são duas coisas inseparáveis. A 

disponibilidade de água de 

qualidade é condição 

indispensável para a própria vida 

e, mais do que qualquer outro 

factor, a qualidade da água 

condiciona a qualidade da vida.” 

(OPAS/OMS – Água e Saúde, 

Washington, D.C., 1998).
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A utilização e consumo da

água existente no planeta

constitui uma das

condicionantes do

desenvolvimento sustentável,

tanto mais que a sua

disponibilidade se encontra

comprometida, e as reservas

sofrem uma ameaça

crescente.

As Normas de Qualidade da Água de Consumo Humano da OMS, põe maior 

ênfase na gestão pró-activa de riscos do abastecimento de água. 

Complementando a monitorização do cumprimento de padrões de qualidade do 

produto final, foi elaborada um documento fundamental,  a Carta de Bona, cujo 

objectivo é o abastecimento seguro de água para consumo humano, extensível 

ás várias utilizações, fundamental para uma sociedade saudável e para o seu 

desenvolvimento económico.

São estabelecidos aspectos fundamentais de gestão da água, ao longo do seu 

ciclo:
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• gestão das reservas de água, incluindo, quando

necessário, o seu aumento, e sustentabilidade face às

alterações climáticas;
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• gestão das interacções entre o território e a água
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•O uso para práticas sociais, agrícolas e o desenvolvimento 

urbano
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• a recolha e 

o tratamento 

das águas 

residuais.
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A água microbiológicamente contaminada pode transmitir grande

variedade de doenças infecciosas, de diversos modos:

 Directamente pela água ( Water-borne diseases): provocadas pela

ingestão de água contaminada com urina ou fezes, humanas ou animais,

contendo bactérias ou vírus patogénicos. Incluem cólera, febre tifóide,

leptospirose, giardíase, hepatite infecciosa e diarreias agudas.

Causadas pela falta de limpeza e de higiene com água (water-

washed diseases): provocadas por má higiene pessoal ou contacto com

água contaminada na pele ou nos olhos.. Incluem escabiose, pediculose

(piolho), tracoma, conjuntivite bacteriana aguda, salmonelose, tricuríase,

enterobiase, ancilostomiases, sacaridiase.

Causadas por parasitas encontrados em organismos que vivem na

água ou por insectos vectores com ciclo de vida na água (water-

based and water-related diseases). Incluem esquistossomoses, dengue,

malária, febre amarela, filarioses e oncocercoses.
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Doença Agente causador Forma de contágio

Amebíase ou disenteria 

amebiana

Protozoário Entamoeba 

histolytica

Ingestão de água ou alimentos 

contaminados por cistos

Ascaridíase ou lombriga Nematóide Ascaris lumbricoides
Ingestão de agua ou alimentos 

contaminados por ovos

Ancilostomose
Ovo de Necator americanus e 

do Ancylostoma duodenale

A larva penetra na pele (pés 

descalços) ou ovos pelas mãos 

sujas em contato com a boca

Cólera Bactéria Vibrio cholerae Ingestão de água contaminada

Disenteria bacilar Bactéria Shigellasp
Ingestão de água, leite e 

alimentos contaminados

Esquistossomose
Asquelminto Schistossoma 

mansoni

Ingestão de água contaminada, 

através da pele 

Febre amarela Vírus Flavivirussp
Picada do mosquito Aedes 

aegypti

Febre paratifóide
Bactérias Salmonella paratyphi, 

S. schottmuelleri e S. hirshjedi

Ingestão de água e alimentos 

contaminados, e moscas 

também podem transmitir

Febre tifóide Bactéria Salmonella typhi
Ingestão de água e alimentos 

contaminados

Hepatite A Vírus da Hepatite A
Ingestão de alimentos 

contaminados, contato fecal-oral

Malária Protozoário Plasmodium ssp
Picada da fêmea do mosquito 

Anopheles sp

Peste bubônica Bactéria Yersinia pestis Picada de pulgas

Poliomielite Vírus Enterovirus
Contato fecal-oral, falta de 

higiene

Salmonelose Bactéria Salmonella sp
Animais domésticos ou 

silvestres infectados

Teníase ou solitária
Platelminto Taenia solium e 

Taenia saginata

Ingestão de carne de porco e 

gado infectados 
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A escassez de água ocorre mesmo nas áreas onde há uma abundância de precipitação

ou de água potável. O modo como a água é conservada, usada e distribuída nas

comunidades, e a qualidade da água disponível, determina se há disponibilidade para os

consumos ( doméstico, agrícola, industrial e ambiental).
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A escassez da água afecta um em cada três povos, em cada continente do globo. A situação vai-se

agravando à medida que aumenta o consumo, com o crescimento da população e os consumos

associados.
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Quase um quinto da população mundial (quase 1.2 mil milhões de pessoas) vive em zonas

em que a água é físicamente escassa. Um quarto da população mundial também vive em

países em vias de desenvolvimento, que enfrentam problemas de disponibilidade devido à

ausência de infraestruturas e redes de distribuição a partir das captações.
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A escassez de água força as pessoas a utilizarem água para consumo a partir de

fontes não seguras. Isto traduz-se igualmente em incapacidade de limpeza e

desinfecção doméstica.
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A má qualidade da água aumenta o risco de doenças diarreicas como a cólera, a febre

tifóide, entre outras. A escassez de água pode causar doenças como tracoma, ( infecção

ocular que provoca a cegueira), a peste e o tifo.
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A escassez de água induz as pessoas a fazerem a armazenagem doméstica de água, o

que aumenta o risco de contaminação e fornece meios de crescimento para populações de

mosquitos (transmissores de dengue, malária, e outras doenças).
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A escassez de água compromete a gestão da água. Uma boa gestão reduz os locais de

desenvolvimento de insectos, como os mosquitos, transmissores de doenças, como a

quistossomiase.
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A falta de água conduz à utilização de águas residuais na actividade agrícola em

populações rurais mais pobres. Mais de 10% da população mundial consume alimentos

irrigados com águas residuais contendo produtos químicos ou agentes patogénicos.
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Um dos 10 Objectivos de Desenvolvimento do Milénio, o 7º, tem como meta para 2015, a

redução em 10 vezes o nº de pessoas sem acesso sustentável a água de consumo e

saneamento. A escassez de água compromete sériamente esse objectivo.
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A água é um recurso essencial à vida. Enquanto governos e organizações tornam

prioritário o abastecimento de água com qualidade às populações, as pessoas

podem ajudar aprendendo a conservar e proteger diáriamente esse recurso

fundamental.
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“Conserving water in Buildings. Rainwater reuse.” Disponível na 

Internet no endereço:

http://www.environment-

agency.gov.uk/commondata/105385/rainwater_reuse_889316.pdf

Águas pluviais

http://www.watersmart.co.nz/download.

pdf?id=2388

http://www.environment-agency.gov.uk/commondata/105385/rainwater_reuse_889316.pdf
http://www.environment-agency.gov.uk/commondata/105385/rainwater_reuse_889316.pdf
http://www.environment-agency.gov.uk/commondata/105385/rainwater_reuse_889316.pdf
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homebuilding.co.uk

plumbingsupply.com

Águas 

cinzentas
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http://watersustainabilitybc.blogspo

t.com/2011/01/re-inventing-

rainwater-management.html
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Numa perspectiva de saúde é fundamental a prevenção de eventuais

riscos decorrentes da exposição, das cargas resultantes da

contaminação das águas cinzentas ou da água das chuvas.

Os possíveis contaminantes são diferenciados, atendendo à

especificidade das origens, pelo que nas águas cinzentas é possível

uma contaminação patogénica mais diversificada, uma vez que a

mesma decorre de lavagens e higiene pessoal, lavagem de roupa com

possíveis contaminações (urina e fezes) em especial de crianças e

acamados, a que acresce a utilização de produtos de higiene pessoal e

de lavagem.

O tipo de instalação em que é efectuada a reutilização condiciona o

tratamento a aplicar, em especial quando estão associadas a

populações de risco.

As águas pluviais têm contaminações resultantes das características da

água da chuva, dos poluentes atmosféricos, de materiais de deposição e

de materiais e dejectos resultantes de animais que permaneçam nas

coberturas (pássaros, gatos, ratos, etc…)
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Os sistemas de captação, distribuição e armazenagem de água, são

pontos de potencial contaminação por reunirem condições especiais

de desenvolvimento de microorganismos, resultantes da formação de

biofilmes decorrentes de situações ideais de desenvolvimento tais

como retenção de águas, baixos caudais, pontos de estagnação e

temperaturas de água muito próximas de patamares ideais para o

desenvolvimento de microorganismos ( >20ºC).

Existem microorganismos patogénicos ambientais, que colonizam os

sistemas, em especial a Legionella pneumophila, Mycobacterium spp,

e Pseudomonas aeruginosa e cujos efeitos negativos na saúde

humana são significativos.

Complementarmente existe uma população de microorganismos

presentes nas águas cinzentas devido ao próprio uso da água, como

por exemplo; Coliformes totais, Coliformes fecais (Escherichia coli),

Estreptococos fecais (Enterococos)
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A Legionella é considerada uma bactéria ambiental e o seu nicho natural são águas

superficiais como lagos, rios , nascentes, solos húmidos e zonas de águas

estagnada, podendo também estar presentes em águas subterrâneas, embora não

se conhecendo bem a sua forma de existência em ambientes de profundidade.

Normalmente faz parte da flora bacteriana dos ambientes aquáticos à excepção dos

ambientes marinhos, estando presente em concentrações baixas, não excedendo

na maior parte dos casos as 10 células por litro.

A bactéria do género Legionella, nos ecossistemas

naturais, tende a crescer nos biofilmes e nos

sedimentos existentes nas superfícies dos lagos,

rios e ribeiros, daí colonizando os sistemas

artificiais de abastecimento de água a grandes

cidades, incorporando-se nas redes prediais de água

quente e fria e nos sistemas de arejamento ,

ventilação, aquecimento e climatização (AVAC) de

grandes instalações, como empreendimentos

turísticos, escritórios, centros comerciais, hospitais,

sempre que encontre as condições favoráveis à sua

multiplicação, como por exemplo a presença de

nutrientes, formação de biofilmes, ocorrência de

pontos mortos ou de estagnação da água na rede,

temperaturas entre 20 e 50ºC e produtos resultantes

da corrosão.
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Aspectos característicos das formas de doença 
associadas a Legionella pneumophila

Doença dos Legionários Febre de Pontiac

Incidência 1-5% 95%

Período de 

incubação
de 2 a 10 dias Um ou dois dias

Sintomas

Febre, tosse, dor muscular, calafrios, dor 

de cabeça, dor torácica, vómitos, diarreia, 

confusão, coma

Febre, tosse, dor muscular, 

calafrios, dor de cabeça, dor 

torácica, confusão

Efeitos nos 

pulmões

Pneumonia Pleuresia. Ausência de 

pneumonia

Efeitos nos 

outros órgãos

Rins, fígado, tracto intestinal, sistema 

nervoso

Ausência

Casos fatais 15-20% (*) Nenhuns

(*) entre indivíduos susceptíveis pode aumentar até 80%
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Isto é exacerbado quando estes microrganismos têm acesso a sítios corporais

normalmente estéreis, nos quais P. aeruginosa pode determinar infecções,

como no trato urinário, sistema respiratório, sítios cirúrgicos, queimaduras

graves, dermatites, estando algumas vezes associado com casos de meningite,

endocardite, episódios de diarréia e septicemia; quadros clínicos também

observados em diferentes espécies animais, especialmente sob condições de

stress (BURCH, 2002; ZAMBRANO; HERRERA, 2004; ALGUN et al., 2004).

Devido à frequência com que está envolvido em infecções no homem,

representa um sério problema, particularmente, em pacientes hospitalizados,

sendo, na atualidade, uns dos patógeneos mais frequentes em infecções

hospitalares. O quadro clínico é extremamente grave, especialmente em

pacientes que apresentam deficiências do sistema imune ou infecções crônicas

e em portadores de síndrome de imunodeficiência adquirida, com queimaduras

graves, câncer, podendo os índices de mortalidade alcançar 50% (MOLINA-

CABRILLANA et al., 2006; PETERSON, 2006).

Presente no meio ambiente, a

Pseudomonas aeruginosa é ubiquitária da

água e solo, podendo formar biofilmes em

algumas superfícies ou substratos. Pode

encontrar-se na superfície de plantas, na

pele do homem e de animais, porém a sua

relevância está no seu papel como

patógeneo oportunista, ocasionando

infecções quando da redução dos

mecanismos de defesa do hospedeiro.
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As bactérias do género Mycobacterium são caracterizadas por serem aeróbias, de

crescimento lento, não formadoras de esporos e sem a capacidade de mobilidade

devido à ausência de flagelos. São gram-positivas, em forma de bastonete e as

dimensões rondam entre 0,2 a 0,6μm × 1 a 10 μm.

A maioria dos microrganismos deste género são saprófitas, no entanto, algumas

espécies têm a capacidade de causar doenças em humanos, ou seja, das cerca de

70 espécies caracterizadas pelo menos 25 estão associadas a doenças em humanos.

As várias espécies são classificadas tendo por base a taxa de crescimento em

cultura: crescimento lento, rápido e ainda não cultiváveis.

Muitas das micobactérias associadas à água raramente

causam doenças, no entanto, M. ulcerans é patogénica

para indivíduos aparentemente saudáveis. Outras

espécies são patogénicos oportunistas como

Mycobacterium aviumintracellulare, M. kansasii, M.

marinum, entre outros, capazes de causar doenças

quando o sistema imunitário se encontra debilitado..

Fonte - Andreia Lúcia Campos dos Santos Ferreira Miguel

Dissertação para a obtenção do Grau de Mestre em

Engenharia Biológica
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Typical rain barrel set-up for a residential property.

(Source: U.S. EPA Mid-Atlantic Region Green Landscaping) 

Simple rain barrel design.

(Source: Maryland DNR Green Building Program) 

Diagram of a typical cistern.

(Source: Texas Guide to Rainwater Harvesting) 

Above ground cistern that captures the 

rainwater off the roof of a greenhouse.

(Source: Passive Solar Greenhouse) 

http://www.epa.gov/reg3esd1/garden/natres.htm
http://www.epa.gov/reg3esd1/garden/natres.htm
http://www.epa.gov/reg3esd1/garden/natres.htm
http://www.dnr.state.md.us/smartgrowth/greenbuilding/index.html
http://www.twdb.state.tx.us/publications/reports/RainHarv.pdf
http://www.irisherbal.com/psg/content/watering.html
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Na perspectiva da saúde, torna-se essencial a avaliação de riscos, para 

garantia de segurança, considerando como pontos chave:

- O conhecimento da instalação e a identificação dos pontos críticos;

- A caracterização físico-química e microbiológica da(s) água(s) 

utilizada(s), pluviais ou cinzentas, na perspectiva da segurança;

- A identificação do plano de controlo e amostragem

- Os grupos alvo ( a vulnerabilidade das populações condiciona a 

prevenção de riscos);

- Os tipos de água utilizada e de exposição.
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Descrição do sistema de água

Avaliação do sistema

Identificação de perigos

Determinação de medidas de contolo existentes

Avaliação e priorização de riscos

Implementação e melhoria de medidas de controlo

Controlo de riscos

Implementação e manutenção de controlo

Estabelecimento de planos de monitorização

Definição de medidas correctivas
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Documentação e manual de procedimentos

Verificação e auditorias
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prETA 0905.1 – ANQIP
Associação Nacional para a Qualidade nas Instalações Prediais

A Especificação Técnica ANQIP (ETA) estabelece critérios técnicos e de qualidade

para a realização de sistemas prediais de reciclagem e reutilização de águas

residuais cinzentas.

FICHA DE REGISTO DO SISTEMA DE RECICLAGEM OU REUTILIZAÇÃO DE ÁGUAS

CINZENTAS (SCRAP) DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS ANQIP

ETA 0905 E ETA 0906

Livro de registo de procedimentos de controlo e manutenção

ETA 0702 - Certificação de sistemas de 
aproveitamento de águas pluviais

ETA 0701 - Sistemas de aproveitamento de águas 

pluviais em edifícios 
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A água enquanto recurso deve ser

preservada, devendo sempre que

possível implementar medidas a longo

prazo.

O recurso a medidas complementares de

armazenamento de água face a alterações do

regime de pluviosidade, a implementação de

procedimentos de desinfecção e monitorização,

e eliminação de perdas e a sensibilização das

populações são fundamentais para a gestão

correcta da água e a salvaguarda da saúde.


